Banco de Dados e Programas Estatísticos





	Embora o editor de texto seja provavelmente o tipo de aplicativo genérico mais utilizado pelos psicólogos, é importante destacar um outro que pode contribuir de forma intensa para o desenvolvimento dos trabalhos realizados pelos psicólogos, pesquisadores, professores e estudantes de psicologia. Refiro-me aqui aos programas de banco de dados. 


	Este tipo de aplicativo pode ser considerado um poderoso instrumento desenvolvido para o registro, a organização e a análise dos vários tipos de dados. Eles são especialmente importantes no desenvolvimento de habilidades que envolvam a classificação e a análise, pois exigem que o usuário delimite com clareza qual o tipo de informação que deseja registrar e de que forma ela pode ser posteriormente buscada.  Para os psicólogos, os bancos de dados podem ser especialmente significativos em atividades tais como a manutenção de registros de pacientes, de quadros nosográficos, no controle de atendimentos e de sessões, na análise de resultados de testes psicológicos, na análise do resultado de pesquisas etc. 


	Ao contrário dos processadores de textos, os bancos de dados são relativamente mais complexos para serem elaborados e utilizados de forma eficiente, exigindo um treinamento especializado, situação esta que levou os psicólogos a quase abandoná-los. As informações registradas no banco de dados posteriormente podem ser manipuladas por uma série de programas, especialmente pelos softwares de análises estatísticas.  Estes tipos de aplicativos produzem análises extremamente rápidas e simples, apresentando de forma clara resultados relativos a tendências centrais, desvios-padrões, correlações e várias outras medidas estatísticas.


	Seguindo o princípio geral de sugerir softwares que não impliquem em custos, a sugestão mais apropriada de banco de dados parece ser o EPINFO. Trata-se de um programa freeware (gratuito) distribuído pela Organização Mundial da Saúde e que, apesar de voltado para a área de epidemiologia, possui os principais recursos para a organização e o tratamento de bases de dados genéricas.


	Referir-me-ei aqui à versão 6.04, em espanhol, que pode ser encontrada, entre outros lugares, no endereço Internet  ftp.cica.es/salud.  O Epinfo é um conjunto de programas de amplo alcance para a construção e tratamento de bases de dados.  Instalado o Epinfo, ele pode ser acionado através do comando epi6 que abrirá uma janela na qual a primeira opção do menu oferece a opção Programas. Através desse menu você terá acesso a alguns programas, dentre os quais podem ser destacados os seguintes:


Eped - um editor de texto simples, orientado através de menus e voltado precipuamente para a elaboração dos questionários para a entrada de dados. 


Enter - programa voltado para a elaboração de formulários para a entrada de dados e para o processo de registros em uma base de dados previamente elaborada.


Analysis - programa de análise estatística de dados, com capacidade de apresentação dos resultados sob diversas formas, seja ela através de tabelas de frequência ou de contingência, assim como a  elaboração de gráficos.


Import �- aplicativo voltado para a conversão de arquivos de dados de formato diferentes para que possam ser lidos pelo Analysis.


Export - aplicativo voltado para a conversão de um arquivo de dados originalmente construído no formato do EPI ( *.REC ) para formatos que possam ser lidos por outros programas (Lotus, SPSS, Systat, Dbase etc).


	Como pode ser criada uma base de dados com o Epinfo e como a mesma pode ser posteriormente analisada ?  O processo de trabalho com o epinfo é simples, embora exija um cuidado especial até que os procedimentos de trabalho sejam automatizados. Apresentaremos a seguir os passos iniciais para a construção de uma base de dados. 








    Elaborar o formulário > Criar Formulário > Entrar dados > Editar dados > Analisar dados > Relatório








1. O primeiro passo é o de elaborar um formulário que será usado como máscara durante a tarefa de entrada de dados. Para isso você terá de entrar no Eped através do menu Programas.  Dê o título para o questionário e em seguida procure centralizá-lo de uma forma que fique esteticamente aceitável. Feito isso, vá a linha seguinte e entre o nome  da primeira variável. Por exemplo, imagine que alguém queira um banco de dados para entrar com o nome, endereço, telefone, idade e algumas características dos amigos. Observe no quadro 3 como ficaria o questionário criado com o Eped:





�
             Quadro 3   Representação do texto para elaboração do questionário 


                                                    criado com o EPED 





                                DADOS SOBRE OS AMIGOS 


Nome _________________________________________________


Endereco _______________________________________________


telefone  < phonenum >


Sexo _


Idade  ##


Data do aniversário  <dd/mm>


Bebe  <Y> 


Memo #


Atenc #





 	 Poder-se-ia acrescentar mais linhas com outras variáveis, mas estas são suficientes para o nosso objetivo.  As linhas encontradas após o título podem ser interpretadas da seguinte forma:





Nome ________________________________________


Endereco ___________________________________________





	Trata-se de duas linhas que fornecem o código para a entrada de dados no formato de texto. Essas linhas permitem que você entre com qualquer caractere, até mesmo espaço. Em algumas ocasiões os dados não podem ser transformados em códigos numéricos e devem ser introduzidos no formato de texto. A principal desvantagem dos dados introduzidos no formato texto é a de que os mesmos não podem ser analisados através de alguns procedimentos estatísticos. Observe, ainda, na segunda linha, a ausência da cedilha na palavra endereço. Ela foi propositadamente deixada de lado, já que se possível, deve-se evitar a inclusão de caracteres acentuados no nome das variáveis. Um outro cuidado a ser observado é o de que o nome das variáveis não ultrapasse o limite de oito caracteres estabelecidos pelo dos. 


	Na linha seguinte pode ser encontrado o comando < phonenum> , apropriado para entrar números de telefones. A lista completa dos caracteres especiais utilizados nos comandos pode ser observada pressionando as teclas Control e duas vezes a tecla Q. O comando # indica a presença de uma variável numérica. Observe que ao termo idade segue-se dois sinais de #. Isto é necessário porque as idades do amigos a serem registrados podem oscilar entre os valores 00 e 99. Se tivesse um amigo de 107 anos,  seria indicado incluir os sinais # # # após a variável idade. Se eu quisesse incluir as notas da prova dos estudantes de psicologia da UFJF em uma base de dados, teria de escrever o seguinte argumento após a variável nota:  ##.# (somente assim eu poderia dar, por exemplo,  a nota 79.8).  O gênero dos amigos é representada pela variável sexo, com um único caracter, que permite a inserção dos valores m ou f . 


	No caso da variável data de nascimento eu selecionei apenas a opção de dia e mês < dd/mm >, embora se quisesse incluir o ano bastaria acrescentar /aa após o último m do comando. A última variável encontrada no questionário tem o formato lógico (sim ou não). Assim, face à pergunta Bebe as únicas respostas aceitas seriam a positiva ( Y ) ou a negativa  ( N ). As duas últimas variáveis referem-se aos resultados em dois testes psicológicos distintos, um teste de memória, um representado pela variável memo (as respostas oscilando entre 1 a 3) e o outro um teste de atenção, retratado na variável atenc, cujos valores podem oscilar entre 1 e 3. 


       Elaborado o questionário, ele deve ser salvo através do comando F9 do Eped, tendo-se o cuidado de incluir a terminação .QES (de questionário) para o arquivo que acabou de ser criado. Assim, este arquivo pode ser salvo com o seguinte nome:  AGENDA.QES.





2. Definida a máscara para o questionário, deve-se criar em seguida o modelo para a entrada de dados. Usando o comando F10 saia do Eped e ao voltar ao menu principal do EPI6 selecione a opção Enter encontrada no menu Programas.  Feito isto, surgirá uma tela com algumas opções. Em primeiro lugar, é necessário indicar o nome do arquivo de dados a ser criado ou a ser aberto. Este arquivo de dados deve ostentar necessariamente a terminação .REC.  No caso, o nome pode ser igual ao do questionário. Portanto, na opção Archivo de dados (.REC)  digite o nome agenda.rec. Logo aparecerá uma série de opções.  A primeira delas não se aplica, pois ainda não foi criada a base de dados. No caso, a opção correta é selecionar a alternativa 2, correspondente ao comando Crear un archivo .Rec nuevo a partir de uno  .QES.  Para isto, é mandatário digitar a opção 2 no quadro Elige uno. A última opção disponível permite selecionar o diretório onde o arquivo será criado. O padrão é o diretório do próprio EPINFO. Selecione a opção S. Em seguida pressiona-se a tecla  F4 para processar o questionário agenda.qes, transformando-o na base de dados agenda.rec.  Se tudo saiu de acordo, o formulario para registro de dados está pronto e já se pode entrar com os dados. Agora só falta  preencher os dados relacionados aos amigos. Após o preenchimento do último campo de cada registro, aparece a opção de gravar os dados, digitando a opção S. Este último procedimento deve ser repetido quantas vezes forem necessárias para entrar todos os registros que se deseja incluir. Para finalizar o processamento da entrada de dados pressiona-se a tecla F10. Caso se deseje acrescentar novos dados, basta voltar ao programa Enter, selecionar a base de dados agenda.rec e escolher a opção 1 (Escribir o modificar datos) e proceder normalmente. 





3. Criado o questionário e registrado os dados, já é possível analisá-los. Desta vez o programa a ser selecionado no menu principal do EPI6 é o Analysis. Aberto o programa, o primeiro passo é indicar a base de dados a ser aberta. Para isto digita-se o comando read, seguida pelo nome do arquivo a ser aberto, no caso, agenda.rec .  Aberta a base de dados, na parte superior da tela observe o nome do arquivo de dados e o número total de registros devidamente gravados. As principais opções deste programa podem ser selecionadas através das teclas F2 (Ordenes), F3 (Variables) e F4 (Browse).  Cada um destes comandos possui uma finalidade específica. O comando F4 possibilita vasculhar a base de dados como um todo, embora não seja permitido modificar qualquer registro. Caso você  tenha sido observada alguma inconsistência nos dados e deseje corrigí-la, o comando adequado no caso é o Update.  Os comandos F3 e F4 são complementares, um lista os comandos e o outro as variáveis que serão tratadas pelo comando. Assim, caso se deseje saber quantos amigos bebem, selecione a opção F2, escolhendo-se a opção Freq,  selecionando em seguida a opção F3 e a variável Bebe?  O comando ficaria com o seguinte formato:  freq Bebe? . Semelhante raciocínio se aplica para as tabelas de contingência, ainda que neste caso devam ser incluídos o comando tables e o nome de duas ou mais variáveis, e também para os gráficos. Todas estas operações, excluindo-se, obviamente, os gráficos, apresentam uma ou mais tabelas e alguns dados estatísticos, como pode ser observado no quadro 4, onde são encontrados os dados de uma tabela de frequência e o teste de diferenças entre as médias dos resultados relativos às etnias, objeto das anedotas apresentadas nas trocas de mensagens entre os usuários da Lusonet, uma rede binacional de computadores.    
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                         Quadro 4: Frequência e resultado do teste de diferenças entre 


                                   as médias apresentadas pelo módulo Analysis do Epinfo


		





		OBJETO 		|  Freq  Percent   Cum. 


		---------------------------------------


  	 	Brasileiros	|   176   31.4%    31.4%


  		Portugueses	|   276   49.2%    80.6%


  		Americanos	|     2    0.4%    80.9%


  		Alemães	|     1    0.2%    81.1%


  		Judeus		|    27    4.8%    85.9%


  		Japoneses	|     6    1.1%    87.0%


  		Vários		|    25    4.5%    91.4%


  		Argentinos  	|     1    0.2%    91.6%


  		Belgas		|     2    0.4%    92.0%


  		Chineses    	|     5    0.9%    92.9%


  		Espanhóis	|     1    0.2%    93.0%


  		Cubanos	|     1    0.2%    93.2%


  		Libaneses	|     1    0.2%    93.4%


  		Marcianos	|     2    0.4%    93.8%


  		Africanos	|     1    0.2%    93.9%


  		Outros		|    34    6.1%   100.0%


		---------------------------------------


  		Total 		|   561  100.0%





      t = 8.95996,  gl =   561   p = 0.00000


							        Fonte: Pereira (1996)





	Dados deste tipo tanto podem ser destinados diretamente à impressora, selecionando o comando route printer, quanto, através do comando route agenda.txt, gravados em um arquivo no formato texto que pode ser posteriormente aberto por qualquer processador de texto, inclusive pelo Eped. Contudo, estas opções de endereçamento devem ser digitadas antes de solicitar os comandos através das teclas F2 e F3.
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	                    		 Atividade complementar


Agora você irá praticar um pouco com o EPI. Leia atentamente os dados sobre os amigos.





       NOME		  ENDEREÇO       TELEFONE  SEX0 IDADE       NASC      BEBE   MEMO    ATENC            


	Maxwell Smart	Rua da esquerda	266-3414	       M       32 	01/04	   Y	2	3


	Judy Robinson	Rua da direita	266-0987        F       35	03/02	   N	3              2


   Zachary Smith	Rua da direita	266-0789	       M	62	09/11	   N	1	3


	Maria Dolores	Rua da direita	266-3745        F	17	26/02	   N	3	2


	Groucho Marx	Rua da esquerda	266-3444	       M	52	31/12	   N	2	3


	Emile Bovary	Rua da esquerda	266-3556	       F	40	08/09	   Y	2	2


	Odete Roittman	Rua da direita	266-4598	       F	22	05/06	   N	3	1


	Antonio Durães	Rua da esquerda	245-2812        M	59	04/05	   Y	3	3


	Stan Laurel	Rua da direita	266-3424	       M	29	01/10	   N	1	3


	Débora Kher	Rua da direita	266-7864	       F	23	03/11	   Y	3	2


	Oliver Hardy	Rua da esquerda	266-3434	       M	41	21/03	   N	2	2


	Manoel Bonfim	Rua da esquerda	266-2334	       M	56	08/07	   Y	1	3


	Gregório de Mattos	Rua da esquerda	266-3567	       M	49	04/05	   Y	3	3


	Ruth Benedict	Rua da direita	266-0545	       F	31	05/04	   N	2	2


	Ruth Chaves	Rua da esquerda	266-3112        F	35	21/09	   N	3	1


	Sam Cooke	Rua da direita	266-0333	       M	29	02/06	   N	1	2


	Mária Quitéria	Rua da esquerda	266-0234	       F	65	02/07	   N	3	1


	Jorge Dias	Rua da esquerda	266-3112        M	31	14/07	   Y	1	2


	Billie Holiday	Rua da esquerda	266-9065	       F	37	01/12	   Y	3	1


	Keith Moon	Rua da direita	266-8765	       M	40	17/04	   N	1	3


	Laura Reis 	Rua da direita	212-5673        F	30	21/02	   N	2	2


	Hanna Arendt	Rua da esquerda	266-2112	       F	70	26/12	   N	3	1


   Marie Bonaparte	Rua da esquerda	266-2002        F	32	31/03	   Y	2	2


	Valdick Coreano	Rua da direita	266-2027        M	40	30/04	   N	1	2


	Ludwig Von	Rua da direita	266-3112        M	45	26/02	   N	2	3


	Pedro José	Rua da esquerda	266-2344        M	32	20/04	   Y	1	3


	José Flores	Rua da esquerda	266-2345	       M	17	08/09	   Y	1	2


	Maria Isaura	Rua da esquerda	273-2345	       F	18	06/05	   Y	3	1


	John Hume	Rua da direita	234-0897        M  	45	09/06	   N	3	3


	David Locke	Rua da esquerda	245-0987	       M	54	09-07	   Y	1	3    	  


	





Com base nestas informações,  desenvolva as seguintes atividades:


	1. Elabore o questionário para que irá servir como modelo para o formulário de entrada de dados  (use o programa EPED);


	2. Entre com os dados (use o programa ENTER);


	3.  Abra a base de dados e com o comando update edite e corriga, caso necessário,  os dados anteriormente registrados (daqui em diante use o programa ANALYSIS);


	4.  Analise os dados, procurando responder as seguintes indagações sobre a amostra:


		a) Existem mais homens ou mulheres ?


		b) Os amigos registrados moram preferencialmente em que rua ?


		c) Qual a proporção de homens e mulheres ?


		d) Qual a média de idade dos participantes da amostra ? 


		e) Qual a proporção e bebedores e de não bebedores ?


		f) Quem bebe mais, os homens ou as mulheres ? 


		g) E quem se saiu melhor no teste de memória, homens ou mulheres  ?


		h)  E no teste de atenção ?


		i) Existe alguma relação entre o fato de beber e o desempenho nos testes de memória ou de atenção ?  





	Além dessa forma manual de análise, o EPI oferece a possibilidade analisar os dados de uma única vez, através de rotinas de programação simples. A rotina para análise dos dados anteriormente apresentados pode ser observada abaixo. Note a presença das linhas com comentários, que se iniciam com os asteriscos.Estes comentários indicam que o processador não deve considerar tais linhas, cujo objetivo se restringe a facilitar a tarefa do programador e das pessoas que irão ler o código. 








*** Anexo VI  Rotina para análise estatística dos dados utilizando o software EPINFO





*** Deve ser salva com a terminação .PGM  ( de ProGraMa ) no formato texto puro.


***   Deve ser lida dentro do programa ANALYSIS usando o comando RUN seguido do 


***   nome do arquivo, 


*** por exemplo RUN AGENDA.PGM





*** Procedimentos





******** apagar arquivo de texto antigo ********





del agenda.txt





******** direcionar para um novo  arquivo  de texto ********





route agenda.txt





******** ler a base de dados ********





read c:\epi6\agenda.rec





******** ativar as percentagens nas tabelas ********


set percents =on





****** redefinir e recodificar a variável numérica idade, transformando-a na variável texto 


******nidade





define nidade  _____________


let nidade = "acima de 40"


recode idade to nidade  17="ate 30" 18="ate 30" 22="ate 30" 23="ate 30" 29="ate 30" 31="31 a 40" 32="31 a 40" 35="31 a 40" 37="31 a 40" 40="31 a 40"





*********** solicitar calculos ********


***********  primeiro as frequências ********


freq sexo


freq idade


freq nidade


freq bebe


freq memo


freq atenc





*********  em seguida as tabelas ********


tables sexo nidade


tables sexo bebe


tables sexo memo


tables sexo atenc


tables nidade bebe


tables nidade memo


tables nidade atenc


tables bebe memo


tables bebe atenc


	





